
CORPOS CONFINADOS

A FALTA QUE FAZ
A ATIVIDADE FÍSICA

NAS CR ANCAS
Fechadas em casa, as crianças mostram uma

regressão nas competências motoras que
professores e investigadores nunca tinham visto.

"Há crianças que não sabem correr"

Num período pré-pandemia,
não seria estranho ver a pro-
fessora Elisabete Neves pedir
a um aluno que parasse de
correr durante os testes de

aptidão física. O confinamen-
to veio mudar até os porme-
nores que até aqui seguiam
despercebidos e, depois de
vários meses de aulas à dis-
tância conjugados com pouco
exercício físico, "os alunos
apresentaram, nos últimos
testes, lesões no pé por um
mau posicionamento deste
em relação ao solo", explicou
a professora de Educação
Física. Ou seja, "houve uma
regressão para o mais básico
dos básicos e as lesões acon-
tecem agora da forma mais
básica que é possível".

O retrocesso nas compe-
tências motoras, a par com
o aumento do peso, está no
topo das preocupações em
relação às crianças e jovens
que diminuíram considera-
velmente a atividade física
durante o confinamento de
2020 e também neste que
ainda dura. Aliás, Carlos
Neto, professor e investiga-
dor na Faculdade de Motrici-
dade Humana, sublinha que,
quando retomou o trabalho
letivo nas escolas, percebeu
que "há crianças que estão
a chegar aos dez anos e não
sabem agarrar uma bola, não
sabem correr e não sabem
saltar". Um problema que,
do ponto de vista do inves-

tigador, tem tendência para
agravar ainda mais este ano,
já que os mais novos "ficaram
praticamente fechados em
casa, com uma situação mui-
to problemática de ensino à
distância e de teletrabalho
dos pais".

Apesar de o impacto deste

segundo confinamento ainda
não ser percetível, até por-
que os estudos ainda estão
a decorrer, os dados de uma
investigação que envolveu a
Faculdade de Motricidade
Humana, o Instituto Politéc-
nico de Lisboa e o Instituto
Politécnico de Viana do Cas-
telo mostram que durante o
confinamento do ano passa-
do, 72,3% das crianças até
aos 13 anos diminuíram signi-
ficativamente a sua atividade
física. Também as condições
para a prática de desporto
são fundamentais e, além de

60,3% dos menores viverem
em apartamentos, 80,8%
não tinham espaço em casa

para fazer exercício. "As cri-

anças ficaram e ficam mais
tempo sentadas e isto está a
contribuir para uma situação
de inutilidade física e fracas
competências motoras que
julgo nunca tivemos", subli-
nha Carlos Neto.
Aumento da obesidade
A criação de planos estraté-

gicos no âmbito do desporto
é fundamental, alerta o pro-
fessor, "sob pena de hipote-
car o futuro destas crianças

e jovens". "Os corpos foram
colocados em segundo pla-
no e, por isso, acho que o re-
gresso à escola deve ser con-
siderado fundamental nas
políticas públicas, porque o
ensino remoto nas primeiras
idades não funciona."

A diminuição da atividade
física aliada ao sedentaris-
mo do último ano resultou
também num aumento ge-
neralizado do peso infantil.
Em setembro, quando as

crianças e os jovens regres-
saram às escolas, esta foi
uma das consequências que
mais chamou a atenção dos

professores de Educação Fí-
sica, apontou Carlos Neto:
"Houve, em muitos casos,
aumento de peso e em algu-
mas circunstâncias observei
também obesidade."

Em termos de excesso de

peso e de obesidade infan-
til, Portugal tem feito um
caminho tendencialmente
descendente, conseguiu re-
duzir estas taxas nos últimos
anos e no relatório da Orga-
nização Mundial de Saúde
referente a 2019 até mere-
ceu uma referência pelas
conquistas alcançadas — a
taxa de menores com exces-
so de peso diminuiu 7% e a
de obesidade diminuiu 4%.
Os números do ano passado
ainda não são conhecidos,
mas a Associação Portugue-
sa Contra a Obesidade In-
fantil (APCOI) acredita que
vai existir uma alteração no
caminho feito até agora. "É
muito provável que os dados
de 2020 demonstrem uma

inversão da tendência e um
aumento de peso generali-
zado", o que significa, aliás,
"a quebra de um caminho
que já estava a ser muito po-
sitivo", admite Mário Silva,
presidente da associação.

Ainda assim, a APCOI
aponta para um cenário atu-
al mais animador quando se

comparam os dois confina-
mentos em termos de pre-
ocupação com a atividade
física e com a alimentação
dos mais novos. "Tivemos
muitos pedidos de ajuda de
famílias que procuraram re-
solver esta questão depois
do primeiro confinamento,
ao nível da psicologia, da nu-
trição e do exercício físico.
A nossa perceção é que este
confinamento está a ser di-
ferente. Há, neste momento,
um compromisso e uma res-

ponsabilidade por parte das

famílias, nem que seja para
caminhadas mais regulares."

O primeiro confinamento
é visto como uma espécie de
teste e agora, além das mu-
danças de comportamento
de algumas famílias, também
os professores de Educação
Física quiseram aperfeiço-
ar métodos. Mário Silva dá
o exemplo de docentes que
pedem aos alunos para gra-
var as aulas, "como um com-
provativo de que estiveram,
pelo menos naqueles dias,
a seguir uma determinada
sequência de exercícios".
Elisabete Neves não vai tão
longe nas suas aulas de Edu-
cação Física e pede apenas
relatórios semanais. E, se no



ano passado optou por indi-
car os exercícios por escrito,
neste confinamento diz já ter
percebido que os mais novos

gostam se seguirem vídeos e
imitarem o que estão a ver.

Apesar destas mudanças,
"há consequências a médio e
a longo prazo dos níveis altos

de sedentarismo. O corpo
deixa de ter referências em
relação ao risco e ao meio
natural", alerta Carlos Neto,
admitindo que muitas crian-

ças têm agora corpos quase
ausentes.
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